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50 ANOS DA

DECLARAÇÃO DOS

Um DDHH na sala de aula diferente. Ele
encerra 2009, mas chega até você em 2010.

, decidimos estender o período de envio de
material para publicação até o final de novembro em razão das
várias atividades realizadas neste mês, em comemoração aos 50 anos
da Declaração Universal dos Direitos da Criança. Assim, não seria
possível distribuir o boletim antes do final do ano letivo. Mas, valeu a
pena. Assistimos celebrações, ouvimos variados relatos, recebemos
inúmeras fotos... Constatamos a presença dos DDHH nas praças,
nas ruas, nas rádios, nos pátios e corredores das escolas, nas salas de
aula...

é um sinal: essa presença não se esgota no ano
que finda, abre as portas para o que começa. Continuidade.
Permanência. Avanço.

Aumentamos, como de hábito, o número de páginas da Sala de
Aula em Movimento, inteiramente dedicada aos/às autores/as que
deram vida às atividades: professores/as, equipes técnico-
pedagógicas, alunos/as, colaboradores/as. Muita gente. Os/as de
sempre e os/as recém-chegados/as. Festa de cidadania! Movimento!
MEDH!

O espaço foi suficiente? Não. Mas há outras tantas páginas nos
murais, nos cartazes, nos pôsteres... das escolas de nossos núcleos.

Aproveitamos a novidade para trazer datas significativas de
janeiro e fevereiro, completando calendário que, para o boletim,
começa em março. Vale observar a marca dos dois meses:
Conquista só possível com a garantia dos DDHH para todos e
todas, de todas as idades. Outro sinal.

Bem companheiros/as, a gente deseja Feliz Ano Novo.
Duplamente. Agora, antes de cerrarmos a cortina de 2009, quando
fechamos esta edição, e “agora”, quando ela está em suas mãos e o
ano (letivo) começa. E “para você ganhar um belíssimo ano novo, da
cor do arco-íris ou da cor da sua paz” um Para refletir também
diferente. A poesia de Drummond e seu sorriso são inspiradores.

Que a declaração de Dom Helder, a quem somos gratos/as
pela parceria, seja nossa experiência de vida. Para a nossa
equipe, você é uma das mil razões.

Até 2010. Até... daqui a pouco.

Concretamente

Simbolicamente,

paz!

Concretamente

Simbolicamente,

paz!
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Dia Mundial da Paz
Dia da

Confraternização
Universal

Dia da Liberdade
de Cultos
Dia da Não

Violência e da Paz

Dia Internacional
da Solidariedade

(Homenagem a Mahatma
Gandhi)

Datas

Significativas

Janeiro

Para começar bem o ano, a receita de
Drummond que, embora mineiro de Itabira,
diariamente a Princesinha do Mar, como guardião

cuidadoso da beleza, do movimento, da mudança. Ou
seria melhor dizer como projeto e realização?

Feliz ano novo, companheira. Feliz ano novo,
companheiro.

aprecia

da vida

“Feliz de quem atravessa
a vida inteira tendo

mil razões para viver.”
(Dom Helder Câmara)

20 -

23 -

Dia da Resistência
Não-Violenta

Dia da Paz Mundial

Fevereiro

A equipe

E MAIS...

Alunos/as do
sob coordenação do Prof. Vitor Nunes

Caetano, produziram programa de rádio sobre a DUDC,
destacando seu aniversário e apresentando cada um de seus
princípios, para ser levado ao ar em diferentes emissoras do
Estado. Um importante trabalho de divulgação dos direitos
da criança.

Alunos/as do Ciep-

Pólo de Educação pelo Trabalho José

Emygdio, Rio,

Crianças E.M. Luiz Delfino, Rio, integrantes do Projeto

Amanhecer, compareceram ao auditório da Rádio Maluca

(programa transmitido pelas rádios Nacional e MEC) e

ofereceram a DUDC em flor aos participante do programa.

Fizeram manifestação em frente à escola e na PUC-Rio,

entregando flores e crachás para celebrar os 50 anos da

Declaração, repetindo o gesto do Encontro Estadual,

quando recepc ionaram os/as par t i c ipantes ,

acompanhados/as das jovens que com eles/as trabalham.

Brizolão 415 Miguel de Cervantes,

Rio, criaram, com a colaboração de professores, uma

“Oficina do conhecimento”, cumprindo compromisso

assumido no Encontro Regional de divulgar os Direitos da

Criança. Visitaram escola próxima ao CIEP. Conduziram

debates, produziram poesia, montaram “amarelinha” e...

compareceram ao Encontro Estadual para apresentar o

resultado do trabalho. Gente “de palavra”! Gente de

fato comprometida!

Receita de ano novo

Para você ganhar belíssimo Ano Novo
cor do arco-íris, ou da cor da sua paz,

Ano Novo sem comparação com todo o tempo já vivido
(mal vivido talvez ou sem sentido)

para você ganhar um ano
não apenas pintado de novo, remendado às carreiras,

mas novo nas sementinhas do vir-a-ser;
novo

até no coração das coisas menos percebidas
(a começar pelo seu interior)

novo, espontâneo, que de tão perfeito nem se nota,
mas com ele se come, se passeia,

se ama, se compreende, se trabalha,
você não precisa beber champanha ou qualquer outra

birita,
não precisa expedir nem receber mensagens

(planta recebe mensagens?
passa telegramas?)

Não precisa
fazer lista de boas intenções
para arquivá-las na gaveta.

Não precisa chorar arrependido
pelas besteiras consumidas
nem parvamente acreditar

que por decreto de esperança
a partir de janeiro as coisas mudem
e seja tudo claridade, recompensa,

justiça entre os homens e as nações,
liberdade com cheiro e gosto de pão matinal,

direitos respeitados, começando
pelo direito augusto de viver.

Para ganhar um Ano Novo
que mereça este nome,

você, meu caro, tem de merecê-lo,
tem de fazê-lo novo, eu sei que não é fácil,

mas tente, experimente, consciente.
É dentro de você que o Ano Novo

cochila e espera desde sempre.


